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Restaurante em hotel no Paraíso
tem novidades com sotaque 
contemporâneo no cardápio
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Com tantas opções no 
supermercado, preste atenção 
às informações dos rótulos

Centro Olímpico ajuda a formar talentos
Debinha, a camisa 9 e um 

dos principais destaques da 

atual seleção brasileire femi-
nina, está convocada para a 

Copa do Mundo que acon-
tece a partir de 20 de julho 

na Austrália e Nova Zelân-
dia. Das 23 convocadas pela 
técnica Pia Sundhage essa 
semana, ela e outras seis 
atletas têm passagem em 
suas carreiras pelo Centro 
Olímpico de Treinamento e 

Pesquisa, localizado na divi-

sa entre Moema e Vila Maria-

na. Diferente de outros equi-

pamentos da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer, 

o COTP tem como missão 

formar atletas de alto ren-

dimento, em várias modali-
dades, com destaque para o 

futebol feminino.  Página 3

Foto: Thais Magalhães/CBF

A cidade deve ter mais 

prédios nas proximidades 

das estações de metrô? E 

esses novos projetos devem 

ter mais espaço para gara-

gens ou privilegiar quem vai 

usar o transporte público? 

As áreas centrais devem con-

tar com projetos imobiliários 

para a população mais caren-

te? Depois de meses de de-

bates e polêmicas, foi apro-

vado o segundo texto subs-

titutivo da revisão do Plano 

Diretor Estratégico  Página 6

Vereadores aprovam texto final 
de revisão do Plano Diretor

Inaugurada em 1996, a 

Planet Sport não para de ino-

var. Além de investir em tec-

nologia nos equipamentos 

e piscinas, mantém equipe 

com formação especializa-

da, variedade de modali-

dades oferecidas e muito 

conforto. Tem até loja, lan-

chonete, saunas e vestiários 

com secadores.  Página 3

Academia no Jardim da Saúde atrai 
com tecnologia, conforto e variedade

Jornal
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Entender os rótulos protege o ambiente
Em um tempo de tantas 

informações, às vezes ficamos 
com a sensação de que elas 
se perdem, talvez exatamente 
pelo excesso. Quanto mais 
informações temos na hora de 
comprar, mais conseguimos 
economizar, optar por produ-
tos de qualidade e durabilida-
de, fazer escolhas saudáveis e 
que vão impactar na saúde da 
família. 

E ainda tem mais: o consu-
mo consciente contribui in-
clusive para um futuro melhor 
para sua própria família, para 
a humanidade. Quanto menos 
agressões ao meio ambiente, 
mais preservamos recursos 
naturais, evitamos poluição, 
desequilíbrio na � ora e na fau-
na e vários outros impactos que 
podem inclusive comprometer 
não só organismos individu-
ais, mas também a saúde do 
planeta - a recente pandemia 
de coronavírus foi prova disso. 

Uma das maneiras de nos 
manter bem informados é sa-
ber ler os rótulos das emba-
lagens dos produtos, desde a 
composição de cada item até o 
a maneira correta de descartar 
aquele material. 

Entenda os 
códigos

Os rótulos, em síntese, são 
a maneira de a indústria infor-
mar ao consumidor detalhes 
sobre a produção, a embala-
gem, a composição de cada 
item. 

Então, obrigatoriamente, os 
rótulos precisam informar se 
contém substâncias perigosas, 
se são ou não recicláveis e no 
caso dos produtos alimenta-
res se contém conservantes, 
acidulantes, glúten e outros 
ingredientes que podem ser 
inadequados para pessoas com 

condições de saúde especí� cas 
e, claro, o prazo de validade. 

Atualmente, muitos produ-
tos contém também a e� ciência 
energética, ou seja, informa-
ções sobre o consumo de ele-
tricidade, que pode impactar 
na sua conta de luz e também 
causar impactos ambientais. 

E há os chamados “rótulos 
ecológicos”, que apontam ca-
racterísticas de sustentabilida-
de do produto. Entenda alguns: 

FSC – indica a origem da 
madeira usada no produto , 
que em geral é de refloresta-
mento e não causou danos ao 
meio ambiente;

PEFC – item desenvolvido 
conforme regras de manejo 
� orestal sustentável;

Rainforest Alliance Certi� ed 
– certificam que não houve 
danos às � orestas, poluição da 
água, e respeito à comunidade;

Öko – Tex Standard 100 – 
indica produtos têxteis sem 
substâncias nocivas à saúde;

Selo de Redução de Carbono 
– tem o formato de uma pega-
da e indica baixa emissão de 
carbono durante a fabricação. 

Embalagem reciclável – traz 
o triângulo de três setas. indi-
cando que o item deve ser en-
caminhado à coleta seletiva. No 
caso dos plásticos, traz ainda 
um número interno que indica 
o tipo do material

‘Embalagem biodegradável’ 
é indicado por um laço de duas 
folhas e é usada em embalagens 
compostáveis.

‘Jogue na lixeira’ – para lem-
brar o consumidor do descarte 
correto, não em via pública. 
Se não é acompanhada do tri-
ângulo de três setas, indica 
que o material não pode ser 
reciclado.

‘Ponto Verde’: círculo verde 
de duas setas mostra que o item 
integra o sistema nacional de 

recuperação de embalagens. 

Tipos de 
plástico

No caso das embalagens 
plásticas, que atualmente do-
minam o mercado pelo seu 
baixo preço e facilidade de 
manuseio, a reciclagem ganha 
ainda mais importância. Mas o 
fato é que muitas delas acabam 
no lixo comum ou, pior ainda, 
descartadas irregularmente 
pelas ruas. 

Mas, o grande problema é 
que, embora existam técnicas 
para reciclar a maioria dos 
tipos de plástico, nem todas 
efetivamente são recicladas 
pelo alto custo do processo e 
di� culdades técnicas, que re-
sultam em baixo interesse da 
cadeia de transformação. 

É importante entender, 
portanto, o que signi� ca cada 
número indicado dentro do 
símbolo de reciclagem, nos 
diferentes tipos de plástico:

Número 1 – PET – Polie-
tileno Tere� alato: garrafas de 
refrigerante e água, óleo etc.

Número 2 – PEAD – Po-
lietileno de Alta Densidade: 
embalagens de iogurte, sorve-
tes, sucos, leite, produtos de 
limpeza. 

Número 3 – PVC – Policlo-
reto de Vinila: itens de higiene 
pessoal, cosméticos, remédios.

Número 4 – PEBD – Po-
lietileno de Baixa Densidade: 
sacolas e sacos plásticos.

Número 5 – PP – Polipropi-
leno: plástico mais � rme usado 
em potes de catchup, mostarda, 
maionese, manteiga e margari-
na, etc.

Número 6 – PS – Poliestire-
no: canudos, copos, pratos e ta-
lheres descartáveis, embalagens 
de ovos e outras de produtos 
racionados.

Brasil precisa eliminar lâmpadas fluorescentes até 2025
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

Número 7 – Outros: em-
balagens multicamadas como 
as de bolachas, salgadinhos. E 
também em outros produtos 
de utilidades domésticas, cds e 
dvds, mamadeiras... 

Reciclável 
mesmo?

Embora todos esses tipos 
de plástico sejam, em tese, 
recicláveis, na prática muitos 
deles não são reciclados de 
fato. Difíceis de coletar ou ar-
mazenar - como o isopor que 
ocupa muito espaço mas tem 
pouco peso e tecnologia difícil 
de aplicar para reciclagem. Ou 
ainda que se mostram de di-
fícil aproveitamento em larga 
escala. 

Um grande exemplo é o pa-
cote de bolachas e salgadinhos. 
Ele é feito em várias camadas - 
para ter o rótulo na parte exter-
na e laminado para preservação 
da crocância do produto na 
área interna. Seria necessário 
separar essas camadas para a 
reciclagem e, na prática, isso 
é caro e trabalhoso, por um 
material muito leve e que vai 
acabar nos aterros sanitários 
mesmo que seja enviado para 
a coleta seletiva. 

O mesmo vale para as gar-
rafas pet de cor âmbar, aquele 
tom marrom escuro. Embora 
o PET seja um dos tipos de 
plástico mais reciclados hoje 
em dia, as de cor âmbar têm 
processo mais complexo, caro 
e não despertam interesse. 

Qual a solução? Desenvolver 
novas tecnologias e responsabi-
lizar os fabricantes pela coleta 
e destinação correta desse ma-
terial, na chamada “logística 
reversa”. Ao consumidor � nal 
cabe essa cobrança às empre-
sas, por meio dos serviços de 
atendimento, queixas em redes 
sociais. 

Naturais e 
processados

Essa atenção aos rótulos 
pode nos trazer outro ensina-
mento muito importante: aquilo 
que não tem rótulo pode ser 
melhor para o meio ambiente e 
também para a saúde de nossa 
família.  Como assim?

Produtos naturais, como 
frutas, legumes, verduras e tudo 
que vem da natureza pode ser 
consumido integralmente. Atu-
almente, na internet há inclusi-
ve receitas de aproveitamento 
com cascas, sementes, talos e 

folhagens. 
Sucos naturais são mais sau-

dáveis que industrializados, 
comida feita em casa muito me-
lhor que ultraprocessados que 
vêm nas embalagens plásticas. E 
para as crianças, petiscos e bo-
los caseiros são muito melhores 
que salgadinhos ou bolachas...

Sem falar que as famílias ain-
da podem fazer compostagem 
em casa ou levar as sobras de 
alimentos (não temperados ou 
cozidos) para ser transformados 
em adubo em hortas. No Centro 
Cultural São Paulo (Rua Ver-
gueiro, 1000 - Paraíso), há uma 
horta comunitária que recebe 
material para compostagem. 

Quem puder optar por orgâ-
nicos, ou seja, produtos feitos 
por pequenos produtores e sem 
uso de defensivos agrícolas, vai 
estar contribuindo ainda mais 
com o meio ambiente, já que 
esses itens agridem menos o 
solo e não poluem as águas, e 
para a saúde da família. 

Na zona sul da capital há 
feiras de orgânicos na Avenida 
José Maria Whitaker, 1780 às 
quartas pela manhã; e no Mo-
delódromo do Ibirapuera, aos 
sábados também de manhã, na 
Rua Curitiba, 292, Vila Ma-
riana.

O Brasil tem o compromisso 
de tirar todas as lâmpadas � uo-
rescentes do mercado até 2025. 
Essa meta foi definida no ano 
passado na quarta reunião da 
Conferência das Partes (COP) 
da Convenção de Minamata. A 
ideia é que elas sejam substitu-
ídas por lâmpadas de led, que 
consomem menos energia e não 
contêm metais pesados.

As lâmpadas fluorescentes 
surgiram para substituir as an-
tigas incandescentes, com a 
promessa de serem mais econô-
micas e duráveis, e não emitirem 
calor, mas contêm mercúrio na 
composição, um metal altamente 
tóxico.

“Nos seres humanos, ele 
[mercúrio] pode causar ataxia, 

problemas neuromotores, neu-
rológicos, ele é teratogênico [or-
ganismo que, estando presente 
durante a gestação, produz uma 
alteração no desenvolvimento], 
na formação dos fetos, ele é 
bastante tóxico quando ligado à 
questão neurológica e pode che-
gar até a morte”, explica a bióloga 
Alexandra Penedo de Pinho, da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ).

A reciclagem é uma ferra-
menta poderosa, mas ainda 
insu� ciente. Segundo a Associa-
ção Brasileira para a Gestão da 
Logística Reversa de Produtos 
de Iluminação (Reciclus), foram 
recicladas nos últimos seis anos 
no país 33 milhões de lâmpadas 
� uorescentes, cerca de 5 milhões 

por ano, número bem inferior 
ao total que chega anualmente. 
Em 2022, foram importados 12 
milhões de lâmpadas.

“O desafio é muito grande 
porque as pessoas precisam se 
conscientizar de que existem 
diversos resíduos que são pre-
judiciais ao meio ambiente. E o 
meio ambiente já vem sofrendo 
as consequências por meio de de-
sastres naturais. Aquele resíduo 
que a gente joga em um lugar que 
não é o correto, ele traz uma con-
sequência para o mundo”, aponta 
Camilla Horizonte, gerente de 
operações da Reciclus.

Na reciclagem, os componen-
tes são separados: vidro, metais 
e pó fosfórico podem ser reuti-
lizados. Já o mercúrio é extraído 

por estas tubulações conectadas 
a um � ltro de carvão, que depois 
é destinado a um aterro sanitário 
especial.

Os consumidores devem � car 
atentos a algumas ações da con-
cessionária de Energia de São 
Paulo, a Enel, que oferecem a 
troca de lâmpadas � uorescentes 
por lâmpadas de LED, no limite 
de oito unidades, gratuitamente. 

Quando compram lâmpadas 
novas e querem descartar as de 
mercúrio, devem levar as antigas 
para as lojas, que contam com 
pontos de descarte para encami-
nhamento correto do material, 
evitando a contaminação pelo 
mercúrio. O mesmo vale para 
outros tipos de lâmpada que 
deixam de funcionar. 

EMBALAGENS TRAZEM INFORMAÇÃO SOBRE PRODUÇÃO, 
DESCARTE CORRETO E TAMBÉM COMPOSIÇÃO DOS ITENS, 
AJUDANDO NA PROTEÇÃO DA SAÚDE E DO MEIO AMBIENTE
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•ESPORTES

Vacina contra gripe: essencial
para encarar o inverno

 A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) alerta para a im-
portância da vacinação contra 
o vírus infl uenza, causador da 
gripe, durante o inverno, ini-
ciado nesta quarta-feira (21). 
A imunização está disponível 
de segunda a sexta-feira nas 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e Assistências Médicas 
Ambulatoriais (AMAs)/UBSs 
Integradas, das 7h às 19h e, 
aos sábados, nas AMAs/UBSs 
Integradas no mesmo horário.

De acordo com a Coorde-
nadoria de Vigilância em Saúde 
(Covisa), da SMS, os vírus da 
família influenza apresentam 
comportamento sazonal e, nes-
se sentido, costumam circular 
em maior proporção durante 
os períodos mais frios do ano.

A campanha de vacinação 
contra a gripe na cidade de 
São Paulo teve início em 10 de 
abril a grupos prioritários e, 
desde 15 de maio, está aberta 
a toda a população acima 
de seis meses de idade. Até 
ontem (20), a capital aplicou 
2.969.448 doses. Vale lem-
brar que a vacina pode ser 
aplicada simultaneamente a 
outros imunizantes em todas 
as faixas etárias.

A cobertura vacinal está 
em 40,77% entre os grupos 
prioritários da campanha, 
compostos por idosos com 
mais de 60 anos de idade; 
crianças (com idade a partir 
de 6 meses e menores de 6 
anos); gestantes; puérperas 
(até 45 dias após o parto); 
imunossuprimidos; indígenas; 
profi ssionais da saúde; profi s-
sionais da educação; pessoas 

com defi ciência permanente 
ou com comorbidades; profi s-
sionais de transporte coletivo 
rodoviário, de passageiros 
urbano e de longo curso; pro-
fi ssionais portuários; trabalha-
dores das forças de segurança 
e salvamento, das forças ar-
madas e do sistema prisional; 
e população privada de liber-
dade, incluindo adolescentes 
em medidas socioeducativas.

“Com a chegada do in-
verno, há um aumento da 
incidência de doenças respi-
ratórias, com isso, a vacinação 
contra gripe torna-se ainda 
mais importante para preve-
nir quadros graves , interna-
ções e óbitos pela doença”, 
pontua o coordenador da 
vigilância em saúde da SMS, 
Luiz Artur Caldeira.

A gripe, ou influenza sa-
zonal, inicia-se em geral com 
febre alta, seguida de dor 
muscular, dor de garganta, 
dor de cabeça, coriza e tosse. 
A febre é o sintoma mais pre-
valente e dura em torno de 
três dias. Os sinais e sintomas 
respiratórios tornam-se mais 
evidentes com a progressão 
da doença e permanecem, 
em geral, de três a cinco dias.

Mais informações sobre 
o assunto estão disponíveis 
no site da SMS no link ht-
tps://www.prefeitura.sp.gov.
br/cidade/secretarias/saude/
noticias/?p=349309.

A população pode encon-
trar a unidade mais próxima 
da sua residência por meio 
da plataforma Busca Saúde, 
disponível no link: http://bus-
casaude.prefeitura.sp.gov.br/.

Sete atletas da seleção feminina 
já passaram pelo Centro Olímpico

Academia no Jardim da Saúde investe 
em tecnologia, conforto e variedade

A prática de atividades fí-
sicas é essencial em qualquer 
faixa etária. Estudos recentes 
têm inclusive identificado 
que as causas de demência 
estão relacionadas a falta de 
movimentação das pernas, o 
que parece ser algo bastante 
simples, mas que boa parte 
das pessoas se esquece. Ou 
seja, além de garantir a saúde 
do corpo, a prática de exercí-
cios têm comprovadamente 
se mostrado essencial para 
garantir a saúde da mente. 

Mas, muita gente não 
consegue se identifi car com 
algum tipo de esporte ou dar 
aquele impulso inicial em uma 
vida mais ativa e saudável. 
“É esse nosso foco: auxiliar 
nesse processo de começar a 
desenvolver atividades físicas 
para que gerem saúde e bem-
-estar, para que se tornem 
uma parte prazerosa da roti-
na”, defi ne o educador físico 
Rodrigo Ruiz, coordenador da 
academia Planet Sport unida-
de Jardim da Saúde. 

Ele explica que muitas 
vezes as pessoas desistem 
porque não encontram uma 
modalidade que seja ideal para 
elas, que se encaixe em seus 
estilos de vida. “É por isso que 
na Planet oferecemos uma 
ampla gama de atividades. Os 
alunos podem se revezar entre 
elas ou simplesmente encon-
trar o que traga melhor sensa-
ção de bem-estar”, completa. 

Academia que está sempre 
investindo em novos equipa-
mentos, tecnologias e atenta 
às novas modalildades, a Pla-
net busca também profi ssio-
nais gabaritados e valoriza 
muito a equipe preparada 

para a variedade que oferece. 
Ali tem musculação, nata-
ção (desde bebês até idade 
adulta), hidroginástica, bike. 
E aulas empolgantes e em 
sintonia com o mundo moder-
no: fi tdance, zumba, samba, 
fitness, Body Balance, Jam. 
RPM, SH’BAM e BodyJam.

Aulas de alongamento, 
abdominal, Treino Intensivo 
de Resistência, Treino Inter-
valado de Alta Intensidade, 
Power Jump também estão 
na lista, bem como Muay Tai.

A academia ainda conta 
com estudio de Pilates e Yoga 
e aulas nessas modalidades 

por profi ssionais experientes. 
“Nossa orientação é para 

garantir que cada aluno en-
contre o melhor caminho pra 
garantir a prática diária de 
exercícios, conforme histórico 
de cada um, tanto aqueles 
que já estão em um ritmo 
intenso mas buscam uma aca-
demia mais completa quanto 
aqueles que estão querendo 
fugir do sedentarismo”, diz 
Rodrigo Ruiz. 

A Planet Sport ocupa um 
prédio moderno de 4 mil me-
tros quadrados distribuídos 
em cinco andares próximo à 
Avenida do Cursino. Além da 
sala de aulas coletivas, sala de 
bike, um estúdio de pilates, 
mantém duas piscinas salini-
zadas aquecidas, uma delas se-
miolímpica ofi cial. É credencia-
da com a metodologia Swim & 
Health Natação Positiva. 

Os diferenciais não param 
por aí. Há um agradável roof-
top onde são desenvolvidas 
diversas atividades. 

Os alunos ainda têm aces-
so a saunas, seis vestiários 
(dois deles infantis com aces-
so direto para a piscina) onde 
há até secadores de cabelo, 
elevador, ar condicionado, 
lanchonete, loja de moda fi t-
ness e estacionamento com 75 
vagas e manobrista, wi-fi . Até 
eventos temáticos podem ser 
organizados e promovidos ali. 

A Planet Sport fi ca na rua 
França Junior, 10. Funciona de 
segunda a quinta, das 5h30 às 
13h, das 15h às 22h. Sextas das 
5h30 `_as 13h e das 15h às 21h. 
Sábados e feriados das 8h às 
14h. Informações: (11) 5062-
6933 ou pelo WhatsApp:  (11) 
94267-1354.

•SAÚDE

Essa semana, a técnica da 
seleção brasileira de futebol 
Pia Sundhage convocou os 
23 nomes que defenderão a 
seleção brasileira na Copa do 
Mundo feminina, que acon-
tece de 20 de julho a 20 de 
agosto na Austrália e na Nova 
Zelândia.E olha que legal: sete 
delas são atletas que passa-
ram pelo  Centro Olímpico 
de Treinamento e Pesquisa 
(COTp), localizado na divisa 
entre Moema e Vila Clementi-
no, equipamento da Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer, 
onde o treinamento é gratuito.

Já nas Olimpíadas do ano 
passado as atletas que passa-
ram pelo futebol feminino de 
base do COTP se destacaram - 
o treino desenvolvido ali é, há 
anos, referência no país. Além 
dos diversos títulos interna-
cionais e histórias incríveis , 
muitas atletas que saíram dos 
nossos campos representaram 
grandes clubes e também a 
seleção!

 Conheça, abaixo, um pou-
co da trajetória das garotas 
que passaram pelo Centro 
Olímpico de Treinamento e 
Pesquisa da Vila Clementino: 

 - Ary Borges: oriunda de 
São Luiz, no Maranhão, se 
mudou para São Paulo com 
dez anos. Depois de passar 
pela base do Santos, a meio-
-campista adentrou nas ins-
talações do Centro Olímpico, 
onde fi cou até 2017;

 - Debinha: a principal es-
perança de dribles e jogadas 
elásticas, Debora Cristiane 
jogou no COTP de 2011 a 2015. 
A bicampeã da Copa América 

(2018 e 2022) tem a respon-
sabilidade de comandar o 
ataque da seleção;

 - Gabi Nunes: iniciou sua 
passagem pelo COTP em 2014. 
Em 23 jogos fez 17 gols, tor-
nando-se a artilheira da equipe 
no ano. Seu tempo no Centro 
Olímpico foi curto, porém 
marcante. Em 2022 visitou 
as dependências do Centro 
Olímpico e comentou sobre a 
importância do espaço em sua 
carreira. “Foi um momento 
muito importante para mim 
como atleta. Também tive 
a chance de participar pela 
primeira vez da seleção ainda 
jogando aqui. Sou muito grata 
a tudo o que a equipe do COTP 
fez por mim;

 - Tamires: a lateral-esquer-
da atualmente está no Corin-
thians. É uma das líderes da 
seleção canarinho e atuou 

pelo COTP de 2013 a 2015;
- Luana: hoje meio-campis-

ta do Corinthians, passou três 
anos no Paris Saint Germain e 
construiu grande parte de sua 
carreira na Europa. Jogou no 
COTP de 2011 a 2014;

- Letícia: a goleira de 27 
anos atua no Corinthians. Sua 
carreira é repleta de conquis-
tas: Libertadores da América, 
Copa do Brasil e Campeonato 
Brasileiro são apenas alguns 
dos títulos conquistados por 
ela. Sua passagem pelo Centro 
Olímpico ocorreu em 2014;

 - Lauren: a zagueira, que 
hoje brilha no Madrid Clube, 
na Espanha, treinou no COTP 
em 2018 e será uma das res-
ponsáveis por defender a área 
da nossa seleção.

Valorização
O Centro Olímpico de Trei-

namento e Pesquisa (COTP) 

trabalha para valorizar o fute-
bol feminino. Hoje, é o único 
equipamento com equipe Sub-
11 do país em que as meninas 
treinam de graça. O trabalho 
desenvolvido também tornou 
as categorias Sub-13 e Sub-15 
referência nacional no futebol 
feminino mantido com recur-
sos públicos.

O futebol do Centro Olím-
pico existe há quase uma dé-
cada e mais de 500 meninas 
passaram pelo projeto, que é 
reconhecido dentro e fora do 
país. Mais de 80 atletas foram 
convocadas para Seleção Bra-
sileira. 

Outros esportes
Diferente de outros equi-

pamentos da Secretaria Muni-
cipal de Esportes, onde qual-
quer pessoa pode praticar di-
versas modalidades, o Centro 
Olímpico é voltado ao esporte 
de alto rendimento. 

 Seus frequentadores são 
crianças e jovens de 5 a 18 
anos, que participam das prin-
cipais competições munici-
pais, estaduais, nacionais e 
até internacionais de acordo 
com suas faixas etárias, sem 
nenhum custo para atletas ou 
seus pais.

Para saber o calendário das 
peneiras de futebol feminino 
e de outros esportes ou para 
acompanhar os bons resulta-
dos dos atletas que treinam 
ali, siga o Centro Olímpico nas 
redes sociais: instagram.com/
centro.olimpico. Ou informe-
-se sobre o calendário e as 
modalidades pelos telefones 
da Secretaria do COTP: 3396-
6452 ou 3396-6468 

BEM-ESTAR
E SAÚDE 
EMOCIONAL
Psicologia e Neuropsicologia

Elcimar Alves - CRP 06/140726
www.psicologooelcimaralves.com.br

AGENDE SUA PRIMEIRA CONSULTA

Elcimar Alves é Psicólogo Clínico, Mestre em 
Psicologia pela Universidade do Porto (Portugal), 
especialista em Saúde Coletiva, especialista em 
Psicanálise Clínica e Professor Universitário.
Vasta experiência com Terapia para Crianças,
Adolescentes, Adultos, Terapia de Casal e 
Orientação parental (para pais). Vivência 
Pro� ssional no Brasil, Portugal, Austria e França

Elcimar Alves é Psicólogo Clínico, Mestre em 

WhatsApp: (11) 97833-7740Consultas on-line

Fundado em 17 de julho de 1960
Editado por Jornal São Paulo Zona Sul Ltda.

PABX: (11) 5072-2020
WhatsApp: (11) 5072-2020; 
                  
CNPJ 48.552.178/0001-71
CCM 8.713-704-6

dIRETOR AdMINISTRATIVO
Wagner Luiz d’Angelo

Jornalista Responsável
Ana Maria Fuster Coluccio
MTB 23.403

distribuído gratuitamente
às sextas feiras em dezenas 
de bairros da zona sul 
paulistana.  

distribuição também da edição 
eletrônica em meios digitais.

O jornal S. Paulo Zona Sul não 
admite a publicação total ou 
parcial de suas matérias, para 
qualquer fim, sem prévia  
autorização documentada.

As matérias assinadas e / ou  
em quadro caracterizam artigos 
ou publicidade, e não  
necessariamente expressam  
a opnião deste jornal

Impressão: Gráfica OESP

Site: jornalzonasul.com.br 
email:  
falecom@jornalzonasul.com.br 
Redes sociais:
facebook.com/jornalspzonasul
instagram.com/jornalspzonasul
twiter: @spzonasul

Lucas Figueiredo/CBF



30 de junho de 2023PÁG. 04



30 DE JUNHO DE 2023 PÁG. 05

•SAÚDE

•CULTURA

•GASTRONOMIA

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e reservas
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Happy hour com
sotaque italiano

HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO

Bianca Bin está em novo 
espetáculo no Sesc Ipiranga

Entre as criações exclusi-
vas para o SEEN São Paulo, 
destaca-se o Surf and Turf 
(R$ 160,00), que combina fi lé 
mignon suculento, camarão-
-rosa e um irresistível molho 
de mostarda. A opção oferece 
aos clientes o melhor dos sa-
bores terrestres e marinhos, 
em um só prato.

Adocicando a experiência, 
novas sobremesas chegam 
para contribuir no leque de 
escolhas. Direto de Portu-
gal, a Tarte SEEN (R$ 65,00) 
é composta por frutos do 
bosque, creme de baunilha e 
sorvete de coco. Além disso, 
o Souffl  é de Doce de Leite (R$ 
65,00) chega à mesa acompa-
nhado de um delicioso sorbet 
de goiaba. Para integrar às 
receitas próprias do SEEN São 
Paulo, o Tempura de Ferrero 
Rocher (R$ 55,00) é uma deli-
ciosa combinação de sorvete 
de amendoim empanado, 
hortelã, pó de ouro e choco-
late 80%. 

Oferecendo uma expe-
riência única, o restaurante 
apresenta o que há de melhor 
na culinária japonesa con-
temporânea, especialmente 
preparada pelo SushiChef 
Fernando Sant’anna. Com 
mais de quinze anos de expe-
riência, Sant’anna criou pra-
tos específi cos para atualizar 
os sabores com um toque 
brasileiro.

Entre as novas opções, 
os destaques são o requin-
tado Nigiri de Carabineiro 
(R$ 95,00), preparado com 
Shari, camarão carabineiro 
fresco, maionese japonesa 
e suculentas ovas de peixe, 
além da irresistível entrada de 
Tartare de Atum (R$ 170,00), 
uma combinação harmonio-
sa que exalta os sabores do 
atum cuidadosamente picado, 
ricas ovas de peixe, ovo de 
codorna temperado com pó 

de alho, pimenta shichimi to-
garashi e molho ponzu.

Os novos pratos do SEEN 
São Paulo prometem agradar 
todos os paladares, ofere-
cendo uma experiência gas-
tronômica única e saborosa. 
Com uma equipe talentosa e 
criativa por trás da cozinha, os 
clientes podem esperar pra-
tos de alta qualidade, sabores 
sofi sticados e uma apresenta-
ção impecável.

Serviço
SEEN São Paulo
End.: Alameda Santos, 

1437 – 23° andar
Horário: De segunda a sá-

bado, das 19h às 01h
Site: seensp. com
Instagram: SeenSaoPaulo
Sobre o SEEN São Paulo
Inaugurado em 2017, o 

Seen São Paulo traz um con-
ceito minuciosamente criado 

pelo chefpreneur franco-por-
tuguês Olivier da Costa. Com 
conceito e gastronomia da 
marca “by Olivier”, o restau-
rante e bar ocupa o 23º andar 
do hotel Tivoli Mofarrej São 
Paulo, conferindo a ele uma 
vista impressionante da ca-
pital. A experiência que cada 
cliente vivencia ao entrar no 
rooftop é única e memorável. 
A gastronomia é uma fusão 
das receitas mais emblemá-
ticas de Olivier com pratos 
interpretados pela chef Gizely 
Rocha, em um menu variado 
que agrada a todos os palada-
res. Completando a equipe do 
restaurante, o chef Fernando 
Sant’anna lidera o sushi bar 
com cardápio de toques con-
temporâneos, e na coquete-
laria, o renomado barman 
Heitor Marin apresenta suas 
criações únicas.

Sotaque oriental é destaque em 
restaurante de hotel no Paraíso

Em tempos cada vez mais 
violentos e agressivos, a co-
média O Nome do Bebê, da 
dupla francesa Matthieu De-
laporte e Alexandre de la Pa-
tellière, discute a difi culdade 
de escuta nas nossas relações 
mais íntimas. A comédia, que 
tem direção de Elias Andrea-
to, estreia no dia 14 de julho 
no Sesc Ipiranga, onde segue 
em cartaz até 20 de agosto, 
com apresentações às sextas 
e aos sábados, às 20h, e aos 
domingos, às 18h.

Montado em vários países 
e adaptado para o cinema em 
2012, o premiado texto foi 
traduzido pela atriz Clara Car-
valho, que buscou aproximá-
-lo ainda mais da realidade 
brasileira, valorizando ironias 
e sarcasmos. Já o elenco traz 
Bianca Bin, Cesar Baccan, 
Dudu Pelizzari, Lilian Regina 
e Marcelo Ullmann.

Depois de protagonizar o 
espetáculo “Jardim de Inver-
no”, com direção de Marco 
Antônio Pâmio, Bianca Bin, que 
está na telenovela das 9, Terra 
e Paixão, solidifi ca sua carreira 
com papéis cada vez mais com-
plexos, também no teatro.

Na peça, Vincente e Anna 
vão jantar na casa da irmã 
dele para comunicar a ela, 
ao cunhado e a um amigo de 
infância o nome escolhido 
para seu primeiro fi lho. O pai 
de primeira viagem faz uma 
brincadeira infeliz e diz que 
o bebê se chamará Adolfo; 

nome cuja sonoridade se as-
semelha ao maior ditador da 
História. 

A partir dessa situação 
absurda, as personagens dão 
início a uma discussão cres-
cente, que evoca uma série de 
memórias e ressentimentos 
profundamente escondidos, 
revelando seus preconceitos 
e contradições.

“Nosso olhar, percorre a 
crueldade e o fascínio que es-
sas relações, tão conhecidas 
do nosso cotidiano, nos re-
metem às lembranças pueris 
e medonhas que guardamos 
para sempre. É impossível 
não nos identificarmos com 
os personagens, e com a situ-
ação criada pelos autores de 
forma tão realista e explosi-
va”, comenta o diretor Elias 
Andreato.

A peça revela que, para 
chegarmos às relações verda-
deiras em nossas vidas, preci-
samos estar desarmados para 
aceitar e ouvir. A falta de es-
cuta, tão comum nos dias de 
hoje, é o primeiro passo para 
a não-aceitação dos outros. E, 
sem aceitação, não há solução 
de confl itos. Os personagens 
descobrem que a única manei-
ra de se entenderem, inclusive 
nas relações de amizade, é se 
abrirem para o diferente e dei-
xarem de lado suas aparentes 
incompatibilidades.

“Quando o teatro provoca 
e nos inquieta, propondo um 

jogo teatral absolutamente 
verdadeiro, é porque ele está 
vivo, podendo ser violento e 
muito divertido. O homem é 
o único animal que ri diante 
do inferno que são os outros. 
Humor não se explica, mas a 
crueldade sempre nos inco-
moda. A nossa comédia cer-
tamente deixará o espectador 
feliz, mas ele terá que rir de si 
mesmo”, acrescenta o diretor 
sobre a encenação.

Com humor inteligente, 
a montagem mostra como a 
polarização do pensamento 
e a falta de escuta e de acolhi-
mento podem fazer ruir mes-
mo as relações mais íntimas. 

Serviço
O Nome do Bebê, de Mat-

thieu Delaporte e Alexandre 
de la Patellière Temporada: 
14 de julho a 20 de agosto 
Às sextas e aos sábados, às 
20h, e aos domingos, às 18h 
Sesc Ipiranga (Teatro) – Rua 
Bom Pastor, 822, Ipiranga. 
Ingressos: R$40 (inteira), R$20 
(meia-entrada) e R$12 (creden-
cial plena). Vendas pelo site 
sescsp.org.br. Bilheteria: des-
de 27 de junho, em qualquer 
bilheteria do Sesc São Paulo. 
Classifi cação: 12 anos. Duração: 
80 minutos. Capacidade: 200 
lugares; Acessibilidade: Tea-
tro acessível a cadeirantes e 
pessoas com mobilidade redu-
zida, baixa visão e obesidade. 
Sessões nos dias 30/07 e 06/08 
com intérprete em libras.

Unifesp busca estudantes 
universitários para pesquisa

A importância da Univer-
sidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) é reconhecidamen-
te federal. Além de ser uma 
das melhores universidades 
do país e manter vários campi 
espalhados pelo estado de 
São Paulo, a universidade 
mantém um dos mais impor-
tantes hospitais universitários 
do país, o Hospital São Paulo, 
com atendimento 100% SUS e 
que acaba atraindo pacientes 
de fora da cidade, do estado, 
ou seja, de todo Brasil. 

Mas, ainda assim, sem dú-
vida alguma a Unifesp man-
tém forte vínculo com a re-
gião onde está sediada, a Vila 
Clementino. Aqui são desen-
volvidos vários projetos que 
benefi ciam a comunidade. 

Entre eles, há vários estu-
dos que buscam voluntários 
na região e podem tanto aju-
dar essas pessoas em trata-
mentos específi cos de saúde 
como também desenvolver, 
a partir desses estudos, tra-
tamentos importantes para a 
medicina brasileira. 

Agora, estão sendo de-
senvolvidos dois estudos que 
necessitam de voluntários 
adolescentes. Veja quais são e 
se conhece algum jovem que 
pode contribuir

01 - SAÚDE MENTAL E PA-
RÂMETROS RELACIONADOS 
AO SONO EM ESTUDANTES

Pesquisa do Departamen-

to de Psicobiologia da EPM/
Unifesp, intitulada Avaliação 
da saúde mental e da ritmi-
cidade circadiana durante 
a trajetória acadêmica de 
estudantes universitários: a 
universidade como fator de 
proteção ou de risco?, visa 
conhecer como está a saúde 
mental e parâmetros relacio-
nados ao sono em estudantes 
ingressantes nos cursos de 
Biomedicina, Enfermagem e 
Fonoaudiologia e durante sua 
trajetória acadêmica.

A participação no estudo 
consiste no preenchimento 
de questionários que avaliam 
a saúde mental, o sono, as 
preferências circadianas, o 
cronotipo e jet lag social, o 
burnout e o uso de substân-
cias psicoativas. Após o pre-
enchimento do formulário, 
você pode ser convidado(a) 
a participar de uma segunda 
etapa, que consiste no pre-
enchimento de um diário do 
sono on-line durante sete 
dias, com o intuito de conhe-
cer os seus hábitos de sono 
durante esse período.

A participação é voluntá-
ria, e você poderá retirar seu 
consentimento a qualquer 
momento, tendo plena liber-
dade para decidir participar 
do estudo ou não. Neste link 
- tinyurl.com/57mjcx7u - cons-
tam o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido e alguns 

questionários.
Se desejar mais informa-

ções ou precisar esclarecer 
alguma dúvida, escreva para 
o e-mail pesquisa.trajetoriaca-
demica@gmail.com ou entre 
em contato com a respon-
sável pelo projeto: Gabriela 
Sant’Ana Lima (11) 99187-
4264.

02 - AVALIAÇÃO DO SONO 
E ASPECTOS NUTRICIONAIS 
EM ESTUDANTES UNIVERSI-
TÁRIOS (AS)

Pesquisa do Programa de 
Pós-Graduação em Psicobiolo-
gia visa avaliar a regularidade 
e qualidade do sono e os as-
pectos nutricionais dos estu-
dantes universitários(as), com 
idade entre 20 e 24 anos, devi-
damente matriculados(as) no 
Campus São Paulo da Unifesp. 
Não poderão participar mu-
lheres grávidas ou lactantes.

A participação na pesqui-
sa consiste no preenchimen-
to de alguns questionários 
que serão enviados através 
do Google Forms (on-line). 
Como benefício, o(a) estu-
dante receberá as informa-
ções do seu perfi l sobre re-
gularidade e qualidade do 
sono, hábitos alimentares, 
estado nutricional e risco 
metabólico.

Para se inscrever e par-
ticipar voluntariamente da 
pesquisa, acesse tinyurl. - 
com/4zmeu4hb

Foto: Vinicius Almeida

Elvis Fernandes/Divulgação
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Mesmo em meio a polêmicas, Plano Diretor foi aprovado
Após mais três meses de 

tramitação na Câmara Munici-
pal de São Paulo, a revisão do 
PDE (Plano Diretor Estratégi-
co) foi aprovada em segunda 
e defi nitiva fase de votação. 

O texto aprovado é o se-
gundo substitutivo da Comis-
são de Política Urbana, Me-
tropolitana e Meio Ambiente. 
A matéria foi aprovada com 
44 votos favoráveis e 11 con-
trários. Como a revisão do 
Plano altera o zoneamento 
da cidade, a proposta exigiu 
votação nominal e quórum 
qualifi cado. Desta forma, dos 
55 vereadores do Legislativo, 
o projeto precisou de pelo 
menos 37 votos.

A revisão do Plano Diretor 
prevê ajustes na legislação 
do PDE que está em vigor na 
cidade  desde 2014 e segue até 
2029 – quando será debatida 
uma nova regulamentação.

Relatoria
Relator do projeto, o verea-

dor Rodrigo Goulart (PSD) des-
tacou as alterações feitas no 
texto entre a primeira votação 
– no fi m de maio – e o segundo 
turno de discussão. Goulart 
afirmou que houve avanços 
na proposta fi nal em diversos 
tipos de zoneamento, como 
em zonas sociais, residenciais, 
ambientais e nos chamados ei-
xos de estruturação – que são 
as áreas próximas ao sistema 
de transporte público coletivo.

O parlamentar enfatizou a 
questão das moradias popula-
res. De acordo com ele, a pro-
dução de HIS (Habitação de In-
teresse Social) está garantida 
no PDE. “Locação, destinação 

e fi scalização das unidades de 
interesse social”. Ainda sobre 
habitação, Rodrigo ressaltou 
que o objetivo é “incentivar 
a produção de habitações de 
interesse social em áreas que 
não são consideradas de pre-
servação permanente”.

Outro ajuste trazido pelo 
vereador trata da redução 
dos eixos de estruturação. 
Ele disse que a atual versão 
do PL diminuiu o trajeto en-
tre as quadras passíveis de 
adensamento construtivo e os 
pontos de transporte público 
coletivo. Para as regiões onde 
há estações de trem ou metrô, 
por exemplo, a distância foi de 
1000 metros para 700 metros; 
já nas áreas de corredores de 
ônibus ou VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos), de 450 metros 
para 400 metros.

Em relação ao coefi ciente 
de aproveitamento – que in-
dica a quantidade de metros 
quadrados que podem ser 
construídos em um terreno 
– também sofreu alteração. 
Segundo o relator, está ex-
cluído o aumento do índice. 
“Continuam dois, e não a pos-
sibilidade do coeficiente de 
aproveitamento três”.

O Fundurb (Fundo de De-
senvolvimento Urbano), que 
determina que ao menos 40% 
dos recursos do Fundo sejam 
destinados à moradia popular, 
também passou por ajustes 
entre a primeira e a segun-
da votações. “Deixando de 
forma preferencial as habi-
tações de interesse social da 
faixa 1 (renda familiar de 0 a 
3 salários-mínimos). Também 

preferencialmente incluímos 
macroáreas de redução da 
vulnerabilidade urbana, de 
recuperação ambiental e de 
controle de requalifi cação ur-
bana e ambiental”.

Goulart falou ainda que a 
revisão do PDE reserva parcela 
do Fundo para a regularização 
fundiária e a reurbanização, 
bem como para as áreas de ris-
co e de mananciais. Segundo o 
parlamentar, o Fundurb prevê 
a destinação de verba para pa-
vimentação e recapeamento. 
“No mínimo, 50% do recurso 
utilizado para pavimentação e 
recape deverão ser destinados 
aos bairros periféricos”.

Ações ambientais e susten-
táveis também entraram na 
revisão fi nal do Plano Diretor. 
Foram incluídos o conceito de 
praça urbana e novos parques 
municipais. “Temos a inclusão 
de 18 parques nos mapas e nos 
quadros que tratam das áreas 
verdes da cidade”.

O relator contou ainda que 
foram criados os conselhos 
locais de comércio, o plano 
municipal de segurança e um 
programa de lazer. Já em re-
lação às exclusões, o território 
do Bixiga – na região central 
da cidade – foi retirado das 
áreas de eixo de transforma-
ção. A permissão para a ver-
ticalização nos arredores do 
Mirante de Santana, na zona 
norte, onde está instalado um 
equipamento meteorológico, 
e o novo tipo de zoneamento, 
chamado inicialmente de Zona 
de Concessões, também foram 
suprimidos do projeto.

A matéria também deter-

mina que o PL que propõe a 
revisão da Lei de Parcelamen-
to, Uso e Ocupação do Solo 
da capital paulista seja enca-
minhado à Câmara Municipal 
para discussão do Legislativo 
paulistano após 15 dias da 
promulgação da proposta de 
aprimoramento do Plano Dire-
tor Estratégico.

Parlamentares
Líder do governo na Câ-

mara, o vereador Fabio Riva 
(PSDB) reiterou o compro-
misso do governo municipal 
e da Casa com a produção de 
unidades habitacionais. Ele 
também apoiou a proposta de 
transformar parte das áreas de 
Zepam em Zeis. “Isso conversa 
diretamente também com o 
desejo dos movimentos. Hoje, 
existe carência de produção 
de HIS e muitas famílias ainda 
querem permanecer morando 
nos seus distritos – como Pe-
rus e Pirituba (zona noroeste) 
– e não querem se deslocar ao 
centro”, disse Riva.

Para o vereador Rubinho 
Nunes (UNIÃO), presidente da 
Comissão de Política Urbana, a 
produção de moradia popular 
é fundamental e está assegu-
rada na revisão do PDE. “Votar 
a favor deste projeto hoje é 
votar pela luta da moradia. É 
garantir o acesso à moradia 
no texto da lei, algo que até 
então não existia e que passa 
a existir com o substitutivo 
que nós construímos dentro da 
Comissão de Política Urbana. É 
algo inovador na legislação de 
São Paulo”.

O líder da bancada do PT 
na Câmara, vereador Senival 

•TERCEIRA IDADE

Aumentam casos de 
quedas entre idosos

A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) registrou au-
mento de 35% no número 
de notificações de quedas 
acidentais entre pessoas com 
mais de 60 anos de idade no 
último ano. Em 2021, o Siste-
ma de Informação para a Vigi-
lância de Acidentes (Siva), da 
Coordenadoria de Vigilância 
em Saúde (Covisa), recebeu 
9.671 notifi cações de quedas 
nesta população, enquanto 
em 2022, foram 13.075. 

 A quantidade de inter-
nações decorrentes de que-
das cresceu quase na mesma 
proporção. Em 2021 foram 
3.055 internações, número 
que passou para 3.903 no 
ano seguinte, uma elevação 
de 27,75%, segundo registros 
do Sistema de Informação 
Hospitalar (SIH). 

 Em contrapart ida,  as 
ações preventivas desenvol-
vidas pela gestão municipal 
tiveram um incremento de 
174% no ano passado na com-
paração com 2021. De acordo 
com registros do Sistema Inte-
grado de Gestão e Assistência 
em Saúde (Siga Saúde), em 
2022 foram, ao todo, 103.997 
atendimentos de orientação 
a idosos, enquanto em 2021 
foram 37.959. Esses dados 
contemplam as seis Coorde-
nadorias Regionais de Saúde 
(CRSs), que abrangem todas 
as unidades de Saúde da ca-
pital. 

 Nos últimos quatro anos, 
de 2019 a 2022, mais de 160 
mil pessoas, a maioria idosos, 
receberam orientações sobre 
como se prevenir e o que 
fazer em caso de queda ou 
acidente. O objetivo é reduzir 
um dos principais agravos que 
acometem os idosos e em prol 
da integridade física dessa 
população, a SMS faz ações 

de prevenção de quedas em 
todas as UBSs, assim como 
aos assistidos pelo Programa 
Acompanhante de Idosos 
(PAI) e nas 13 Unidades de 
Referência à Saúde do Idoso 
(Ursis). A avaliação multidi-
mensional da pessoa idosa 
(AMPI), da Atenção Básica, 
visa à efetiva prevenção dos 
riscos de queda com várias 
atividades e orientações que 
ocorrem rotineiramente.  

 Além disso, é recomenda-
do o acompanhamento clínico 
da osteoporose, acuidade 
visual, doenças do aparelho 
locomotor, alterações do es-
tado nutricional, sarcopenia 
(redução da força e da massa 
muscular) e vigilância dos 
eventos de quedas. Pacien-
tes que sofrem esse tipo de 
acidente devem ser acompa-
nhados por equipe multipro-
fi ssional, que avalia os fatores 
que levaram ao episódio e 
encaminha para o tratamento 
mais adequado.  

 “O Programa Nossos 
Idosos está implantado em 
100% das Unidades Básicas de 
Saúde do município de São 
Paulo e garante acesso da 
população idosa às ações de 
educação e promoção em saú-
de e prevenção de agravos. 
Nós temos uma preocupação 
muito grande em promover a 
manutenção da independên-
cia e autonomia dessa popu-
lação”, afi rma Rosa Marcucci, 
coordenadora da Área Técnica 
da Pessoa Idosa, da SMS.  

 A cidade de São Paulo tem 
1,9 milhão de pessoas com 
mais de 60 anos de idade, ou 
seja, 15% de idosos e, em 2050, 
a estimativa é que idosos re-
presentem 30% da população, 
de acordo com a Fundação 
Sistema Estadual de Análise 
de Dados (Seade).  
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NOSSOS DIFERENCIAIS:

Moura (PT), votou a favor da 
revisão do PDE. Ele justifi cou 
a decisão alegando que houve 
avanços no texto após a pri-
meira votação, e que algumas 
objeções do partido foram 
consideradas na votação fi nal. 
“Houve redução de danos”.

Senival destacou as exclu-
sões da Zona de Concessões 
e da permissão de grandes 
empreendimentos no entorno 
do Mirante de Santana, a manu-
tenção do índice do coefi ciente 
de aproveitamento, a garantia 
de recursos do Fundurb para 
habitação social e a preserva-
ção de vilas residenciais. “Prote-
ção através da exclusão destas 
(vilas) das áreas de infl uência 
dos eixos, ou seja, as vilas estão 
mantidas como estão hoje. Não 
terão alteração”.

Já o vereador Eliseu Gabriel 
(PSB), que votou contra do 
projeto, questionou o artigo 
que autoriza transformar espa-
ços de Zepam em Zeis 4. “Nós 
temos que fazer áreas verdes, 
temos que criar parques, e 
não transformar em Zeis. Vai 
contra o princípio do Plano 
Diretor, que é justamente o 

adensamento. Vamos incenti-
var moradias no meio do mato? 
Nós queremos trazer para mais 
perto, não é essa a lógica?”.

O vereador Hélio Rodrigues 
(PT) discordou do texto e re-
gistrou não à revisão do Plano 
Diretor. “Esse Plano Diretor não 
carrega nele o olhar mais atento 
da cidade como um todo, das 
populações em vulnerabilidade 
e da questão do deslocamento 
pela cidade. Vamos enfrentar ao 
longo dos anos um adensamen-
to maior, inimaginável e com 
uma mobilidade zero”.

A bancada do PSOL votou 
contra. A vereadora Silvia da 
Bancada Feminista (PSOL), cri-
ticou o processo de debate da 
revisão do PDE na Casa e pediu 
o adiamento da votação. Silvia 
ainda fez considerações sobre 
o adensamento populacional 
no miolo dos bairros.  “É o fi let 
mignon do mercado imobiliário. 
Eles querem construir ali – não 
HIS 1 – eles querem construir ali 
apartamentos de alto padrão, 
com quatro suítes e quatro 
garagens. É para isso que eles 
(empreendedores) querem 
entrar no miolo dos bairros”.


